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Chronica da semana

XII

JNunca, desde o advento da Republica, foi tão

violenta, tão fulminante, a campanha da opposigão

monarchica na imprensa.

Não é uma manifesta^ão de desespero, mas

uma liberdade que se vae conquistando, na retra-

vada lucta, uma valvula que se abre sobre pressão

elevadissima.

Eu quero acreditar que nos ultimos dez annos,

não houve em Portugal uma campanha semelhante,

assim como não receio affirmar que a audacia des-

organisadora dos governos republicanos, e sobre-

tudo do actual, constitue uin exemplo de tenacida-

de quasi sem precedentes. Tenacidade do orgu-

lhoso, do ambicioso, do megalomano
— se quize-

rem; mas tenacidade, mão de ferro, audacia, no

cumprimento pleno d'um programma politico, na

sua itnposigão brutal á conscicncia d'um paiz apa-

vorado.

Mais tarde, quando a historia vincar o seu de-

finitivo juizo sobre esta crise suprema da vida por-

tugueza, será esta a grandiosa licqão a aprender.

Vexar quando nâo ha resistencia, é relativa-

mente facil, mas gargalhar quando o inimigo não

perde um golpe, e continuar, e teimar no arbitrio,

na illegalidade, como se as criticas não colhessem,

representa incontestavelmente uma apreciavel qua-

lidade, dentro de certos limites, é bem de vêr...

Quer no periodo da dictadura de Franco como

nos fatidicos mezes do tniiiisterio Teixeira de Sou-

za, a opposiqão e o combate deram-se apenas a

dentro das parcialidades partidarias: um governo

contra um bloco, um bloco contra um governo.

Hoje, não é assim. As opposicôes republicanas
nâo honram o seu titulo. Parecem antes sentinellas

do poder, aguardando a subida dos alcatruzes.

Partido monarchico não existe — mais, não

pôde, nem deve existir.

De sorte que a guerra dá-se directamente entre

o governo do snr. Affonso Costa e o paiz.

Porque é este o aspecto inedito da campanha

opposicionista de que o Dia e a Nagão são orien-

tadores e arautos, mas que perdurará embora estes

dois jornaes caiam na arena sob o cutello da cen-

sura ou da suspensão.

A principio, ella foi dispare, não havia logica
no ataque, se bem que o inimigo fosse o mesmo.

Dentro em breve, porém, revela-se uma ordenagão
nas fileiras, o fogo é mais bravo e impiedoso, e

opera-se o contacto entre a opinião publica e os

orgãos de opposigão.
E a grande verdade é que, como por mais de

uma vez o teem confessado os proprios jornalistas
do regime, existe hoje em Portugal, se não uma

opinião ou uma conviccão monarchica, uma corren-

te que deseja a restauraqâo depois de se desilludir

a beneficios do systema republicano.

Quaes os fautores d'esta situacão?
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Não nos enganemos: não foram sô os'desman-

dos do alto que crearam
as impertinencias de bai-

xo. Ao Dia e á Nagão deve a Republica, na sua

maior partc, o isolamento que a asphixia, e cava

sob o soclo da sua estatua o inevitavel fim.

0 Dia fez a conquista da opinião liberal: a _Vc-

£ũo afervorou a opinião reaccionaria —

para nos

servirmos de termos vulgarisados. A Republica

conta hoje a seu lado, apenas, os soldados que

possuia em 5 d'outubro (e nem todos) aos quaes a

escorrencia dos pusillanimes, dos commodistas, se

foi juntar... por medo.

Na eira politica, Moreira d'Almeida e Franco

Monteiro malham alternos, imperturbaveis, como

velhos guerrilheiros que não deixam um palmo de

terra ao adversario.

Qual o effeito final dos seus esforgos, não nos

cabe determinal-o. Por emquanto, a situagão dos

dois contendores é a que acabamos de vêr. Não

nos lancemos em temerarios juizos, que, no dizer

de Camillo, são muitas vezes anga para grandes

culpas.

Sejam quaes forem as consequencias, nôs, co-

mo o pretor de Tiberio, lavamos d'ahi as nossas

mãos...

F. V.

Fra Angelico
ooo

|EBAixo de um certo aspecto, eu não co-

nheqo nada na arte comparavel a este

homem. Fra Angelico!
Houve quem tivesse mais energia

como Miguel Angelo, mais graqa nos rostos cotno

Conegio, mais mimo como Perugino, mais ideali-

dade na forma como Raphael, mais poesia como

Leonardo de Vinci, mais colorido como Ticiano ;

mesmo n'aquelles seus contemporaneos, mesmo

ainda no tempo em que a pintura era tudo interior

e não mirava senão á expressão, havia Signorelo,
os irmãos Lorenzetti,um Arcagna, um Giovanni Bel-

lini. Mas ninguem, nunca nii.guem no grande cam-

po da arte, egualou Fra Angelico pela sua sinceri-

dade, pela sua doqura, pela suavidade da figura, pe-
lo mysticismo, pela crenga ardente que animava

todos os seus frescos, todos os seus quadros; nem

Botticeli nem Frei Filippo Luppi em Floren^a, nem

Menic' em Siena, nem Verrochio na Lombardia,

nem Durer na Allemanha, nem os Van Eyck e Neu-

ling nos Pabes Baixos nem depois Murillo em Hes-

panha, nenhum, apesar dos seus sentimentos reli-

giosos e da sua cren^a viva, chegou áquella suavi-

dade, áquella especie de voluptuosidade mystica
de Fra Angelico !

Vivendo retirado do mundo, mettido na sua cel-

lado convcnto de S. Marcos, vestido do seu habi-
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to dominicano, este homem extraordinario conse-

guiu criar uma obra artistíca que passa por cima de

todos os seculos e que será immortal, porque foi a

mais sincera de todas, porque foi unica entre.todas.
A Raphael oppozeram-lhe rivaes, em vida Se-

bastiano del Piombo, depois o Garofalo em Ferra-

ra, Alonso Cano em Hespanha, o proprio Raphael
Mengr na Allemanha; A Miguel Angelo oppôem-se-
lhe Donatelo como esculptor, Bramante como ar-

chitecto e muitos mais como pintor. Ha quem se ha-

ja sempre levantado contra a divinisagão de cer-

tos pintores, contra Rubens e contra Velasquez,
contra Raphael e contra Ticiano, contra Corre-

gio e contra Leonardo de Vinci; todos teem

tido os seus maldizentes, os seus denegridores des-
dc Chimache até Goya. — Ha um porétn, dean-

te do qual todos os artistas se curvam, todos

os homens de gosto admirám e que todos os que

amam a arte veneram—este homem é Fra Angelico.

Nunca, por nunca ser, se Ievantou um critico

de nome a ridicularisal-o, nem mesmo o positivis-
ta Taine, nem mesmo o atrevido Stendhal ! E' que

cada obra de arte se salienta sobretudo por um ca-
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naturalismo mais franco que o de Velasquez, uma

fuga mais franca que a do Tintoretto e a de Goya,
um realismo mais profundo que o de Rembrant ou o

de Caraveggio, mas não se concebe um mysticismo
mais doce, mais suave, mais sobrenatural do que o

de Fra Angelico.
Fra Angelico punha-se de joelhos para pintar

as suas madonas e chorava deante dos seus Chris-

tos; elle não corrigia nunca as suas obras, certo,

como elle dizia, que era Deus que guiava a sua

mão. Taine fez bem em comparal-o com uma flôr

vivendo dentro d'uma estufa, separada do contagio
exterior. Elle foi o pintor mais crente e mais since-

ro de todos. Certamente nas suas figuras ha ainda

muitos defeitos, nas suas formas por vezes uma

certa sequidão, nos seus movimentos, pouca largue-

za, mas ninguem o imita na do^ura dos rostos, na

bondade da expressão, na sublimidade do seu mys-

ticismo, no sonho celeste de todas as suas pinturas.
O beato Angelico não foi, porém, sô um pintor de

madonas. Quem não conhece ou quem não ouviu

fallar, pelo menos, da capella de Nicolau V do Va-

ticano, do Juizo Final do museu Belle Noti de Flo-

BRAGA—Escola de repeti^ão. 0 regresso do regimento de infantaria 8

(Cliché de Joũo I. tle Snii/.a (iiiiinai'.'irsl

racter e o caracter que se salienta nas obras de Fra

Angelico é enorme, ninguem lhe pode passar além.

Concebe-se um colorido mais fino que o de Ticiano

ou de Murillo, uma fôrma mais ideal que a de Ra-

phael ou a do Savona, uma acgão mais dramatica

que é a de Carracci ou a de Dominichino, uma gra-

renqa, d'aquelles anjos, unicos na arte, com que

elle circumdava as suas Madonas, e da Crucifixão
do Convento de S. Marcos de Floremja?

Na patria da pintura de Madona, Fra Angelico
não occupa o logar proeminente de Raphael; no

emtanto uma grande parte das suas obras foram

ca mais fina que a de Corregio e a de Boticelli, u.n o consagradas á glorificac^ão da Virgem, bastando-nos
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citar pnr isso a Coroacåo da Virgcm do intiseu do

Louvre, a idealissima Coroacão da Virgcm, unia

das obras primas do museu do Uffiz de Florenc,a.

Tambem Fra Angelico como ns principaes primitivos

italianos, de Cimalne, não primava pela pintura da

Madona, em ponto grande por assim dizer. No

grande tabernacnlo do nuiseu do Ufficio em Floren-

i;a pôde dizer-se que das cinco grandes figuras qtie

o compôem a Virgem é a peor; o contraste entre a

Virgem, de tamanho natural, e aquelles anjos divi-

nos, conhecidos de todos, que a cercam, prova

_omo Fra Angelico, como os primitivos flamengos,

cra sobretudo artista quando pintava pequeninas

tiguras. Os setis mais bellos typos de Madona sâo

os da Coroai;ão da Virgcm do inuseu do Uffizio de

|-lorem,a, a Madona dclla Stclta do convento de S.

Mareos da mesma cidade, a bellissima Virgem, ex-

pressão de bondade e do^ura do grande Juizo I-'i-

nal da Academia das Bcllas Artes.

ALFRt.no Serrano.

O
D

Em um exame de dentistas:

— A denti^ão humana comprehende os primei-

ms dentes, ou dentes de leite, depois os incisivos,

os caninos, os molares...

Tenha a bondade de me dizer: que dentes veem

em ultimo logar?

O examinando, depois de reflexionar:

Os dentes postiqos.

D

O

Al.redo Scrrano

Pussou no dia 17 do corrcnte o unnivcrsario da moi-

tc d'cstc illustrc cscriptor.

Aljrcdo Scrrano foi um critico d'Artc muito crudito

c um calholico que honrou a suu crenca. Damos

hojc aos lcitorcs um admiravcl estudo scu, ainda

incdito, sobre Fra Angclico. Brevemcnte serão pu-

blicados pcla casa cditora Magalhãcs & Moniz as

suas "Questôes d'Artc,, c cm seguida as suas

"Conferencias sobre o mal da Renasccnga,,, "Rcm-

brandt c a sua obra,,, a "Pintura Hollandeza,,

com alguns magnificos estudos sobre o Panger-

manismo, osjudeus, etc.

VIANNA DO CASTELLO-Ornamenta^ão da Pra^a da Republica

(Cliché do snr. Kolierto d'Esprc^neiru Menile:

írQ^
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Nossa Senhora do Porîo d'flv?
000

|Na freguezia de tS. Miguel de Tahide, a pou-

cas dezenas de metros da margem direita do

poetico Ave e a 5 kiometros de distancia da Povoa

de Lanhoso, séde do concelho, encontra-se o bello

Sanctuario de Nossa Senhora do Porto d'Ave, o

primeiro do Minho em valor topographico como

artistico, depois'do Bom Jerus de Braga.
Data a sua origem dos meados do seculo XVIII

com uma capellinha cita no local onde actualmentc

se encontra o passo do nascimento da Virgem, e

para onde fôra transportada a milagrosa imagem

por "um devoto professor de aquelle tempo, que

particularmente a venerava na sua

escola depois de ter impedido que

como inutil a enterrassem.

Attrahidos pelos prodigios e

sobre tudo pela milagrosa ascen-

são da modesta imagem em uma

noite, como rezam os archivos do

Sanctuario, em breve a concor-

rencia do povo alli se tornou gran-

de, e pedindo lenitivo para os seus

grandes males com aquella fé in-

nocente e pura, caracteristico
das

almas limpidas, deixavam em tro-

co o obulo da esmola.

Estas augmentaram e com el-

las se iniciou e foi proseguindo a

construcqão do Sanctuario que ho-

je admiramos nas encostas da co-

lina, como a debru^ar-se lango-

roso e a espelhar-se nitido nas

aguas crystalinas do rio que lhe

passa aos pés.

Uma sumptuosa egreja ergue-

se mesmo no sopé do outeiro, e

a cortar-lhe as vertentes em linhas

de regularidade e symetria, bem

talhados escadorios ligam terrei-

ros arborisados, lindos jardins de

flores e lá no alto em zig-zag as

simples mas esbeltas capellinhas

que representam os passos da

Virgem Santa. A arte não é de to-

do estranha a este conjuncto, en-

contrando-se com [frequencia for-

mosos rendilhados e arabescos,

lindos lavrados em granito, e, en-

cimando piastras circulares, esta-

tuas de pedra d'uma regularidade
e perfeigôes admiraveis.

Mas a belleza da paisagem, o

panorama que d'alli se desfructa!..

E' um d'esses peda^os do Minho

ante cuja contemplaqão a alma tío

sentimentalista se sente alfim

transportada árealisaqão dosonho.

O
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D
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Tive sempre especial predilecgão pela belleza rude

da natureza, e por isso me perco muitas vezes na

contemplaqão estatica de, como, estes grandes qna-
dros—qtial o poeta que sô idealisa amores na fon-

te das cachoeiras, nas vélas brancas das canoas, ou

ao longe, como azas de espuma, no horisonte do

indefinida. E' que o painel que d'alli se descorti-

na parece mais a forma indecisa d'um sonho de

phantasia que a correcgão dos trac^os d'uma scena

real e palpavel. Campos de verdura succedem-se

em frente ao Sanctuario quasi a perder de vista, e

ao meio o rio em caprichosos e phantasticos ara-

bescos, parece uma serpente immensa reflectindo

ao sol do meio dia a sua escamosa superficie.

Como é linda, docemente linda, a belleza cam-

pestre, a paysagem n'um requebro langoroso a nu-

POVOA DE LANHOSO Sanctuario de N. Senhora do Porto d'Ave
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blar-se em aromas como as estrellas limpidas nos

vapores da noite!

Como é bello ir contemplar alli o sol nascente

a doirar as campinas, ir aspirar á tarde o perfume

da briza, ouvir o bulicio das folhas, sobre tudo vêr

o sol reclinar-se no poente. Ah!... sô a contempla-

gão d'este ultimo quadro merecia uma visita ao San-

ctuario !

O rio é como um traco de fogo, as nuvens se-

melhando castellos da legenda agrupam-se lá ao

fundo, e os ultimos raios do astro rei, doiram ain-

da as grimpas das ultimas capellas. Desapparece-

ram... E' a hora do crepusculo...

D

Fastos do Catholicismo

D

O

Uma das capellas dos passos da Virgem

Na egreja o sino tocal ás Ave-Marias... E' essa

hora tão melancolica, que tanto se harmonisa com

o cora§ão que ama, essa hora que Garrett cantou

em versos maviosos, e que em outros tão sentidos

descreveu o sceptico poeta que teve Albion porber-
e Missolonghi por tumulo

Avé-Marial This the hour of prayer !

Avé-Maria! This the hour of love.

F. Brito.

o
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Jesus Christo glorificado na

Republica Brazileira

Em Bello Horizonte realisou-se ha pouco a so-

lemne reposiqão da imagem de Nosso Senhor no

palacio da justiqa e sala do tribunal. Da matriz de

S. José foi a imagem conduzida processionalmente

ao publico edificio, no meio das exclamagôes do

povo, poruma commissão de doutores em leis.

No adro da matriz celebrou-se missa campal,

ouvida attentamente pela devota as-

sistencia.

No palacio da justica o rev. pa-

dre Julio Maia fez uma eloquente a!-

locucão á qual respondeu o meretis-

simo juiz com um discurso devotis-

simo.

Para celebrar o successo, realisa-

ram-se á noite grandiosos festejos na

cidade de Bello Horizonte.

Jesus Christo vae conquistando o

Brazil que o nosso Portugal lhe deu

e para Elle conquistou. Mas a nossa

Patria permanecerá apostata do
chris-

tianismo que foi a sua gloria no pas-

sado?

Em nossa mão está responder-

mos, porque a Patria será o que nôs

quizermos.

A Servia e o Vaticano

Com certa insistencia tem corrido

mundo a noticia de uma approxima-

<;ão ao Vaticano feita pela Servia.

Uma commissão de diplomatas

servios, diz-se, está disposta a ir a

Roma para entabolar negociagôes

concordatarias com o Santo Padre

acerca das relaqôes entre a Egreja e

o Estado.

Tem difficultado a realisacão d'es-

te desejo os habitos servios, avido

este paiz de ter a Egreja escravisa-

da, segundo as tradiqôes slavas.

Todavia parece que actualmente
a

Servia, n'uma melhor comprehensão

da necessidade politica d'agora está disposta a dar

á Egreja uma verdadeira liberdade. Nem de outro

modo o Vaticano acceitará uma concordata.

Os ruthenos no Canadá

A hierarchia catholica vae ter mais uma séde

episcopal.
A Santa Sé acaba de crear o bispado rutheno

do Canadá, para o serviqo ecclesiastico dos povos

d'essa raija que teem emigrado para o Norte da

America.

(Clichés de F. Brito).
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Retinião de Jornalisfas

coo

imprensa bracarense já ha muitos annos

se nåo reunia, tão divorciados anda-

vam os seus membros, mas esse inter-

regno de indifferenqa terminou a se-

mana finda com uma festa de confraternisaqão,
alvitrada por Antonio Ribeiro, velho jornalista, mas

sempre novo no talento, e carinhosamente acceite

por todos nôs.

E para essa reunião tão intima e tão familiar,
em que velhas dissenqôes deveriam desapparecer

para dar logar a um vivo e forte espirito de classe,

foi escolhido o secular cenobio de Tibães, sob cu-

jas abobadas recitaram psalmos os freires de S.

O
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passado, tambem nos enleva a alma e a transporta

á majestatica pureza do Infinito !

Foi em Tibães que nos reunimos, e lá passamos

horas do mais intimo convivio, recordando episo-

dios de outr'ora, relembrando epochas de lucta jor-

nalistica, fallando dos nossos mortos que foram gi-

gantes, como dos que, embora humildes pigmeus,

gastaram o melhor da sua vida n'este escabroso e

por vezes difficil mister, para assim nos estreitar-

mos mais e nos unirmos n'um grande abraqo de

solidariedade inquebrantavel.

Mas alguma coisa mais era preciso fazer:— lan-

qar os alicerces d'uma Associaqão de Jornalistas e

Homens de Lettras, que fosse um baluarte seguro e

irreductivel onde nos podessemos refugiar para a

defeza legitima d'uma classe bem digna de maior

respeito e de mais funda sympathia.

Os jornalistas bracarenses junto ao lago da cêrca de Tibães

Bento e por cuja cêrca esses mesmos freires se

embeberam na contemplagão profunda da obra ma-

ravilhosa de Deus, esculpida no roble giganteo a

cujo tronco musgoso soube agarrar-se a hera, no

verde esmeralda do prado esmaltado de innocentes

boninas e no gorgolear dolente da agua que cahia,

n'um rythmo suave de mystica poesia.
E a cupula azulada do céo a cobrir essa cêrca,

fazia-a um outro mundo bem differente d'aquelle

em que fervilhavam talvez tantas intrigas e se es-

palhavam odios e malquerenqas.
Mas ainda hoje lá se respira a mesma uncgão

religiosa que o decorrer dos seculos não soube fa-

per desapparecer, porque se tudo alli nos falla do

O
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E esses alicerces foram lanqados, porque todos

tinhamos a comprehensão nitida dos beneficios re-

sultantes d'uma tal aggremiaqão.

Unidos, sim, embora sigamos ideias e princi-

pios diametralmente oppostos, porque sendo obrei-

ros da mesma vinha, a mesma ferramenta maneja-

mos.

Não ficou em Tibães, junto do grande lago em

cuja margem nos brindamos, uma lapide commemo-

rativa d'essa encantadora festa :
— contentamo-nos

em inscrever os norhes no livro dos visitantes do

secular convento, gravando-os nôs tambem aqui

n'esta pagina da «Ulustraqão», pagina que será mais
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tarde um fragmento de historia, se bem

que a nossa debil penna não possa

dar-lhe o brilho que merece. Eil-os:

Antonio Ribeiro, Jacintho Fernan-

des, Pereira Villela, Ribeiro Braga,

Baptista Ribeiro, Delfim Alves, Vi-

cente Braga, Sá Pereira, José Miguel

e Theotonio Gonqalves.
Os que faltaram por motivos im-

previstos, comnosco estiveram em es-

pirito: — a nôs se uniram no mesmo

abraqo fraternal.

Foi em 4 de Setembro. Nenhum

de nôs esquecerá este dia...

12-IX-913.

Vicente Braga.

Um padre
000

'/AS, s e n h o r abbade,

observára a velha

creada do padre

Courbesol,—subir ao

alto da serra por uma noite d'estas é

caminhar de encontro á morte.

Ao que o moqo padre singelamen-

te respondera:
—O pobre Rougnac está agoni-

sante, e o meu dever é levar-lhe, sem

detnora, os soccorros da religião.

Traz-me o capote, Marianna.

Os jornalistas bracarenses nas escadas de S. Bento

Os jornalistas bracarenses á porta da egreja do antigo Convento
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E apezardas supplicas da boa mulher, o pa-

dre Courbesol envergou o capote crestado pelo sol

do verão e desbotado pelas chuvas do outomno;
enrolou em volta do pescogo um lengo de lã preta,

e, enterrando o chapéo até ásorelhas, partiu, 'evan-

do junto do coragão a hostia consagrada, penhor
de resurreic/to e de v\d_... .Ego sum resurreclio et

vita...»

Era uma noite medonha de inverno. Desenca-

deava-se uma d'aquellas tempestades de neve, cuja
violencia desconhecem os habitantes das grandes
cidades. Furor cego, surdo e mudo! Trevas bran-

cas !!

Levando curvada a cabega e hombros, dis-

posto assim a resistir ás forqas hostis da natureza,

o padre Courbesol, como serrano que era, escalou

com denodo aquella região granitica, arborisada e

quasi deserta do Lozére, que corresponde ao antigo

Gévuedan. Nevava... E o padre não era mais que

D

O

= gado a parar de momento a momento. Uma cinta

O de gelo—ou de fogo—apertava-lhe a cabeca...

Marianna tinha talvez razão. Seria n'este caso

o dever superior ás forqas humanas? Era licito re-

troceder ao presbyterio? Mas o padre em si mesmo

repelle logo este pensamento... Lá em cima, n'uma

choupana miseravel, espera-o um moribundo para

se reconciliar cotn Deus. Um ignorante, um jorna-
leiro, um d'estes pobres que Christo entre todos

amou... «Ego sum resurrectio et vita.... Não Ihe as-

siste o direito de privar o desgraqado dos effeitos

da promessa divina. E o padre Courbesol, forte con-

tra a tormenta, volta a galgar as veredas escarpa-
das. Attingirá o fim?

Emquanto lucta passo a passo contra a borras-

ca, ha com effeito n'uma misera choupana da serra,

meio enterrada na neve, um coraqão exhausto, cujas

pulsaqôes tardias e incertas são dominadas pela an-

ciedade.

Durante muito tempo o tio Rou-

gnac viveu acurvado sobre a terra,

trabalhando brutalmente como ttm

cavallo ou como um boi, sem se

lembrar de que existe um Deus,

senão para blasphemar o seu no-

me. Mas agora esmaga-o a angus-

tia suprema. A' medida que o seu

olhar se ennevôa, o seu espirito

obscuro illumina-se...

Sim! Esqueceu-se de Deus, dei-

V )^^l xou-se influenciar pelos espiritos

%\ q^\ fortes das tabernas, mas... hoje

vae morrer... E, lembrando-se das

palavras de esperanqa ede vida, que

lheensinaram nasua infancia, pediu

um padre como os feridos imploram

agua, e os naufragos soccorro!.. De

vezem quandosupplicaá mulherque

vávêr lá fôra... o ventoglacial, o ven-

to mortal impellindo os flôcos de ne-

ve penetra pelas fendas da por-

ta... Mas ella nada vê, senão as

POR 1 U — Escolas

de repeti^ão

O general da 3.*

divisão snr. Riteiro

assistindo á pas-

sagem das iropas

para as manobras.

um ponto negro no

meio-d'este diluvio

brancoîO vento gla-

cial, agreste, fusti-

gava-o, arrojando-

Ihe os flôcos ás fa-

ces.

Offegante, e sem

poder continuar a

ascensão via-se obri- Artilharía 6 em marcha
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trevas brancas da serra sem nenhuma luz, nem

sombra, nem som!..

Então, entre o moribundo que lucta com a mor-

te e o padre que lucta com os turbilhôes de neve,

estabelece-se uma especie de corrente magnetica...
O desejo desesperado do primeiro não será tam-

bem uma forqa, como que uma alavanca que vem

fortalecer a intrepida caridade do sacerdote? Este,

porém, vê-se forgado a parar de novo. O circulo de

gêlo confrange-lhe de cada vez mais a fronte, e, co-

mo lamina mortifera, o frio penetra-lhe no cora-

qão.

De novo o invade a fraqueza humana. Pensa

na mãe e na irmã, pobres mulheres que n'elle con-

O
D

D

O

gos dos seus pares, cniballadas com rythmos vo-

luptuosos e brilhantes...

Ha, nos theatros mulheres de olhos pintados

com kohl, de labios coloridos de carmim, trajadas

de vestidos phantasiosos, que choram lagrimas fingi-

das, imitam gritos e solucos... e se esforgam por

excitar os nervos das pessoas saciadas ou perver-

tidas, com dramas ficticios, cujo enredo se resu-

me n'uma aventura de amor... Qtiando o verdadei-

ro drama, o unico, o que prevalece sobre todas as

declamaqôes e comedias sociaes, se representa n'a-

quelle corpo miseravel sacttdido pelos espasmos

da agonia:—uma alma ignorante e culpada... em

presenqa do seu juiz!... Moribundos ha tambem

nas cidades a esta mesma hora,

mas moribundos felizes, a cuja ca-

beceira em plena noite, basta o

timbre de uma campaniha para ser

chamado o ministro das misericor-

dias divinas. Mas ai! Ha tambem

homens no goso da melhor saude,

que a sympathia oti a cegueira

popular, tornaram grandes, c pas-

sam dias trabalhosos combinando

planos para que os homcns sc

centram o seu piedoso orgulho, e de

quem é o unicoarrimo n'este mun-

do! Dentro em pouco tinham proje-
ctado vir viver com elle. E a tenta-

qão torna-se ainda mais insidiosa.

E'novo, tem um coraqão ardente de

zelo e uma longa serie de obras

a iniciar. Mas que importa? logo

responde a si mesmo. A obra que

esta noite tem que cumprir é levar

o viatico ao velho moribundo, e

salvar aquella alma ainda á custa

da sua vida terrena.

Que receia? «Egosum resurrectio

ct vita...» Não abriga porventHra

no seu peito o proprio Verbo, au-

ctor d'esta formal promessa?

E o humilde abbade de Lozére prosegue a sua

marcha, offegante e transido.

— Meu Deus! fazei com que eu não morra

no caminho!...

- Não vês nada, mulher, não ouves nada?

balbucia lá no alto da serra o moribundo, emquan-
to que em redor d'estas angustias e de tantos es-

forqos supremos para retardar a morte, se desen-

cadeia todo o horror invernal e nocturno das mon-

tanhas.

E ao passo que n'aqtielle local ermo e pavoro-

so se desenrola este drama mudo e sobrehumano,
ha nas cidades salôes sumptuosos, onde raparigas
e mulheres ricamente ataviadas deslisam nos bra-

PORTO Os regimentos de infantaria 6 e 31 seguindo
para os exircicios

(Clicliés dc- .1. ci'Azcvc lo. plml. ila «HI. Calli.»)
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encontrem sôs, nús e desprotejídos em frente do

mysterio do Alem...

Ha sabios, ha philosophos que passam a vida

inteira, a sua breve e árida vida, a escrever livros

compactos, para demonstrarem que a alma immor-

tal não existe, e que se esforqam por arrancar do

misero coraqão humano, triturado pela vida, toda a

crenqa, toda a esperanqa... acumulando provas
d'esse nada ou inventando-as, se tanto julgam
necessario. E comtudo homens ha d'este caracter,
que um dia, esmagados por aquillo a que elles

proprios chamaram o Desconhecido, havendo per-
dido as garantias, que até então lhes devam os

seus solidos pulmôes, os seus estomagos satisfei-
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tos, as suas pulsacôes bem rythmadas, sentem

necessidade de vêr fluctuar sobre si a sombra re-

frigerante de um habito religioso, de ouvir palavras
de vida, depois de terem arremessado tantos ou-

tros para as podridôes da morte!

Mas não! Nada existe agora senão a branca

tempestade da serra... e aqucllas duas almas, que
se chamam uma á outra...

— Meu Deus! Chegarei lá acima?

E o padre Courbesol parece que sô respira
lufadas de fogo.

Ha sem duvida n'este momento, nos conventos

dispersos pelo mundo fôra, mulheres de coraqão

puro, que rezam pela salvaqão dos peccadcres...

Talvez tambem suba alguma prece isolada pa-

ra o ceu... «Coraqão agonisante de Jesus, tende

compaixão dos moribundos...»

A tempestade de neve parece diminuirde inten-

sidade... Emfim !... Emfim!... Uma frouxa clari-

dade atravessa o nevoeiro esbranqttiqado.
O padre attinge o fim, readquire forqas... Ator-

doado e transido entra em casa do moribtindo.

E pouco depois a alvura unica ou antes lumi-

nosa da hostia consagrada eleva-se e parece pal-

pitar entre os seus dedos tremulos... «Ego sum re-

surrectio et vita...»

Alguns dias depois os jornaes, ditos clericaes,

annunciavam n'uma breve noticia sob esta epigra-

phe «Um padre victima do dever» a morte do mo-

90 padre Courbesol que, tendo conseguido regrcs-

sar ao presbyterio, ficára logo de cama, fulminado

por uma congestão pulmonar.

Traducqão de Graziella.
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Sol poente e sol nascente

ODDO

7ouve tempo em que tu me desejaste

E 0 teu olhar ingénuo me seguia

Como se cu fôra 0 sol e tu a haste

D'um heíianto, erguido á luz do dia.

Eu fiz-me n'esse tempo desdenhoso,

Não quiz ouvir a supplica eloquente

Que 0 teu limpido olhar, caricioso,

Fez ao meu coracão de adoíescenle.

Mudåmos, ambos. Hoje, és tu senhora;

E eu escravo, submisso e soffredor;

Eu desprczei 0 ieu romper d'aurora

E tu desprezas hoje, 0 meu sol pôr...

Alberto Diniz da Fonseca.

Nfl PR2UA OA AGUDÎA

Romaria da Senhora de Nazarelh

N'um dos ultimos domingos rea-

lizou-se na pittoresca e encantado-

ra praia da Aguda a importante ro-

maria da Senhora de Nazareth que

este anno, devido á amenidade do

tempo, teve uma concorrencia ex-

traordinaria de forasteiros, princi-

palmente do Porto e seus arredores.

Todos os numeros do annuncia-

do programma foram cuidadosa-

mente executados sobresahindo a

parte religiosa que foi revestida do

maximo explendor.

A assistencia de fieis foi con-

sideravel, constituindo isso uma elo-

quente manifestaqão da muita reli-

giosidade do nosso bom povo.

53=

Como ellas vão para a festa
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Na praia d'Aguda A romaria da Sennora de Nazareth

A capella onde sc realisou a festividadc rcligiosa'quc foi enormemcntc concorrida

_=*(r-~

Um aspecto do arraial na festa da Senhora de Nazareth

(Clichés de J. Azevedo, phot. da «111. Cath.»)
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ESPINHO. Torneio de tiro aos pombos

Um aspecto da assistencia

Outro aspecto da assistencia

(Clichés de .1. d'Azevi .lo. phot. da «111. Cnlh
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0 CONSORCIO BRAGANCA-HOHENZOLLERN

|No dia 4 do corrente mez celebrou-se, no castel-

lo principesco de Sigmarigen, o casamento do Se-

nhor D. Manuel II de Portugal, com a serenissima

princeza de Hohenzollern-Sigmarigen D. Augusta

Victoria.

A cerimonia do casamento foi celebrada na

egreja do castello que estava esplendida e artistica-

mente ornamentada, officiando n'ella o Em."1" D.

o

D

D

0

0 castello de Sigmarigen

onde s. realisou o casamento do Scnhor

D. Manuet dc Braganca

^(r
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José, Cardeal Netto, patriarcha resignatario de

Lisboa, cujas' riquissimas vestes de Principe da

Egreja despertaram nos habitantes do principado

curiosa attenqão. O Em.'"" Cardeal fôra quem ba-

ptisara e dera a Primeira Communhão ao infante D.

Manttel, em Lisboa.

O Rev. Bispo D. Beuron, abbade de Einsie-

deln proferiu ttma tocante allocucão aos regios con-

sortes.
, . ,

Foram padnnhos, por

parte do Senhor D. Manuel,

seu tio D. Affonso de Bra-

ganca e D. Carlos de Bour-

bon, de Hespanha; e por

parte da screnissima prin-

ceza D. Augusta, o principe

de Galles, de Inglaterra, e

o infante Augusto Guilher-

me, filho do imperador da

Allemanha.

A familia Hohenzollern

e o Senhor D. Manucl ti-

nham nos dias precedentes

recebido na estaqão os seus

numerosos convidados, da

maior fidalguia europeia, cs-

tando representadas nasfes-

tas do casamento as prin-

cipaes casas reinantes da

Europa.

No banquete de festa, em que tomaram parte

vinte principes e princezas e 74 aristocraticos con-

vivas, o principe Guilherme de Hohenzollern Sig-

maringen proferiu a segttinte allocuqão:

«Minha qtierida filha, acabas de celebrar por toda a vida a

uniãn qtie o teu coracão desejou e vais abandonar a casa paterna

para segtiir teu marido. Comtigo sahe o sol d este palacioe.se

formulo hoje os mais ardentes e mais intimos votos de .elicicta-

de, não é sem reconhecimento por tudo quanto fostes para

mim, por tudo quanto me déstes na tua infantil confianQa e no

teu fiel amor. A partir de hoje, pertences para sempre
a teu ma-

rido. Sê paraelle um auxilio, um apoio, a companheira das suas

alegrias e das suas dôres, prestando-vos risonha a todos os sa-

crificios. Sêde a sua felicidade e o seu raio de sol, tanto nos

dias sombrios como nos bons dias.

Meu querido Manuel, levas para casa tua joven esposa, que

aĩegremente te seguirá para toda a parte onde a queiras levar.

Esta união que sômente desperta nos vossos coraQôeS uma ra-

diosa esperanca, impôe-te tambem serios . graves deveres. Sê-

de-lhe na vida guia e meta. Sêde tambem o homem para quem

ella levantará os olhos com venturoso orgulho. Pela terceira

vez, em menos de cincoenta annos, as illustrcs e antigas casas

i'e Portugal e de Hohenzollern unem os seus destinos. Que d'ahi

resultem muitas bencâos. Aos nossos votos juntam-se as oracôes

dos que o throno de Deus esclarece, de tua querida mãe, da mi-

nha querida filha, de teu querido pae, nieu bom Manuel, e é do

alto que elles vos abencoam. Uma palavra mais, um derradeiro

voto; praticae na vossa casa, a divisa da minha familia, «Nihil

sine D.<>», e que todos os anhelos sc reunam n'um unico grito:
Vivam os jovens esposos, sua magestade o rei D. Manuel e sua

magestadea rainha Victoria!><

Foram numerosos os portuguezes que assisti-

ram ao casamento, com suas fardas e condecora-

9<5es. A senhora D. Amelia de Orleans-Braganga
era acompanhada pela sr.;i D. Izabel Saldanha da

Gama, e condes de Figueirô. O Senhor D. Manuel

tinha como camaristas os srs. marquezes do Fayal,
Lavradio e visconde de Asseca.
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Os Noivos, seus augustos Paes, principes e outros convidados, no parque de Sigmaringen



Grupo tirado no parque do castello de Sigmarigen.— Os augustos noivos, a senhora
D. Amelia de Braganqa e o principe Guilherme de Hohenzollern com outros principes

(Clichés do sr. W. Nicderaslroth d i firma Sellc __ HiiiiIsh. de Potsdam,

phot. das casas icnes c impcriaes .ilJcinãs. cnviados direclnnicntc á «111. Cath.»)

LOURDES-D. Sebastião de Vasconcellos, venerando Bispo de Beja,rodeado d'um grupo de portuguezes

ÍTŨ^
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(Cliché do phot. Ferdinand V iron
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